Fábrica de Noobs 


Desmistificando: Gef, o mangusto 


falante 


Natanael Antonioli 


Dezembro de 2024 


1. SUMÁRIO 

2 (mande e ondea história de Passarella dba talão 3 
de Como a história SU aaa e nie a ad aliens 6 
A. "O que ocotren entre 1932 e 10540 untitled 11 
5: “Brque aconteceu de 1935 AO Aa 14 
6. O que Voitrey disse em sua Unica entrevista? aaa codi 17 
7. Como explicar as fotografias de Gef? ..s.ssssessessesssesseesesstssrtrresteseesrrsstsnrentesterrestenreneesrrsrresre 19 
8. Como explicar as amostras de pelota laa 22 
9. Como explicar as patas e dentes de Gef? viiniasaivaia dana 24 
10; Como lOs 25 
Lic Como Gef trancava O Quarto? AAA AAA AAA AAA RAR RA 29 
12 Oumaneasto fol Motto tata ata a n ai 30 
13. Os Irving tiveram prejuízo com a história de Gef? vrs cidcid 31 
14. Como Gef pode tet surgido? ss sapnpiass dane aaa iai cana 32 
LO OACI A cala ias 33 


2. QUANDO E ONDE A HISTÓRIA DE PASSA? 


A história do mangusto falante se passa em setembro de 1931 em uma casa de fazenda 
chamada Doarlish Cashen, situada no sudoeste da Ilha de Man, no Reino Unido. Um livro de 


1936 (https: / /web.archive.org/web /20180319063648 /http:/ /www.isle-of- 


man.com/manxnotebook/fulltext/hc1936/ch1.htm) descreve as impressões de dois 


investigadores paranormais ao conhecerem o local. 


Figura 1: localização da casa. 


Andreas 


A casa é habitada por James Irving, um homem com amplos conhecimentos sobre 


diversos temas e falante de Alemão, além de conhecer algumas frases em árabe, russo 


e hindi. Antes da Primeira Guerra Mundial, James representava uma companhia de pianos, 
mas perdeu seu emprego quando as vendas do instrumento foram afetadas pelo conflito e foi 


forçado a se mudar, tendo comprado a residência na Ilha de Man. 


Sua esposa, Margaret Irving, é descrita como acreditar firmemente que tem 
poderes psíquicos, podendo ver o futuro. Assim como o resto da família, ela também é 


bem informada sobre diversos assuntos. 


Por fim, a filha mais nova do casal — e a única descendente residente na casa — é 
Voirrey Irving, descrita no livro tendo 17 anos (mas possuindo 13 em 1931). Ela deixou a 
escola há alguns anos, e não se saía excepcionalmente bem em nenhuma disciplina, mas 


apresentava um desempenho satisfatório. 


Ela se interessa por máquinas, e é capaz de identificar partes automotivas, assim como 
conhece as linhas aéreas entre a Ilha de Man e Londres — por mais que nunca tenha deixado a 


ilha ou sequer visitado sua porção ao norte. 


Figura 3: família Irving. 


A família tem um cachorro, Mona, com border collie com pelos brancos e pretos. O 
cachorro não é treinado para manejar ovelhas, mas ajuda James e Voirrey a caçar 


coelhos. 


Figura 4: Mona. 


A casa de fazenda foi demolida em 1971. 


3. COMO A HISTÓRIA SURGIU? 


No final de 1931, o caso era conhecido como “a sensação de Dalby”, em que algum 


tipo de criatura fenomenal tinha o poder da fala e se comunicava com uma família. 


Figura 5: cena de jornal. 


DALBY SENSATION. 
Uncanny Happenings at Farmstead. 
Remarkable Story of Existence of 

Phenome 


nal Creature 


Conversed With and Seen by Members 
of Family. 
ls lt an Animal with Powers of Speech? 
Exclusive Story told to the “Examiner 


Em 19 de fevereiro de 1932, um jornal da Ilha de Man descreveu como a Dalby Sensation 
era um fenômeno real, sustentado por pessoas sãs, e classificado como um spook, um 


termo usado pata entidades sobrenaturais. 


Figura 6: trecho da matéria. 


‘Dalby Sensation” 

Listen to this story of the occult; to a description of incidents which 
beggar description, details, as far as we are able to present them of 
events which have no equal in fact or fiction; and yet, which are 
solemnly vouched for by people whose sanity brooks no question. It is 
the story of what has been elsewhere described as “the Spook of 
Dalby”; a “spook” which is not a “spook” nor, if we accept the word of 
responsible persons, is it the invention of an unbalanced mental state. 


Em 22 de fevereiro de 1932, um jornal britânico 


(https: / /www.findmypast.co.uk/image-share/6691d6c0-db90-4129-b228-9e6eb86f412e) 


noticiou que havia um furão (ease) em Doariash Cashen, que assombra uma casa de fazenda. 


Pelos últimos meses, sons estranhos foram ouvidos vindos da parede da casa (mais 
especificamente, de tábuas de madeira presas na parte inferior de uma parede oca). Em dado 


momento, Irving e sua filha viram a criatura e ela parecia um furão. 


Esses sons evoluíram para latidos como de um cachorro, miados como de um 
gato, e até mesmo falas humanas, como repetições sobre corridas de cavalos. Um 
vizinho ouviu o animal dizer “cale a boca”, e um jornalista ouviu uma voz de timbre 


alto dizer “eu posso ouvi-lo”, além de recomendar uma aposta em corrida de cavalos. 


Figura 7: reportagem. 
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No começo de 1932, o Manchester Daily Dispatch enviou um representante para apurar a 
situação. Ele afirma ter ouvido uma voz que não parecia vir de uma garganta humana, e 
que as pessoas alegando que a voz vem de um furão pareciam sãs, honestas e 


responsáveis, que não iriam participar de uma brincadeira difícil e não lucrativa. 


Figura 8: trecho do artigo. 


The mysterious 'man-weasel' of Doarlish Cashen has spoken to me to-day. Investigation 
of the most remarkable animal story that has ever been given publicity-a story which is 
finding credence all over the Island-leaves me in a state of considerable perplexity. Had I 
heard a weasel speak? I do not know, but I do know that I have heard to-day a voice 
which I should never have imagined could issue from a human throat; that the people who 
claim it was the voice of the strange weasel seem sane, honest, and responsible folk and 
not likely to indulge in a difficult, long- drawn-out, and unprofitable practical joke to 
make themselves the talk of the world; and that others had had the same experience as 
myself. 


No dia seguinte, ele notou uma conversa entre a garota e Irving. À garota sentava sem 
se mexer em uma cadeira enquanto a voz do furão falava, mas ela possuía os dedos sobre 
os lábios. Quando o repórter se mexeu para obter outro ângulo de visão, viu que a garota 


estava com um canudo na boca, mas a voz também cessou. 


Figura 9: trecho da notícia. 


Does the solution of the mystery of the 'man-weasel' of Doarlish Cashen lie in the dual personality of the 
1 3-year-old girl, Voirrey Irving? That is the question that leaps to my mind after hearing the piercing and 
uncanny voice attributed to the elusive little yellow beast with a weasel's body. Its alleged powers of 
speech have caused a widespread sensation. . . . Yesterday I heard several spoken sen- tences and was 
told that these noises were made by the 'man weasel'. The conversation was between the 'weasel-voice' 
and Mts. Irving, who was unseen to me in another room, while the little girl sat motionless in a chair at 
the table. I could see her reflection, although not very clearly, in a mirror on the other side of the room. 
She had her fingers to her lips. I kept my eyes on the face in the glass. The lips did not move, so far as I 
could see, but they were partly hidden by her fingers. When I edged my way into the room, the voice 
ceased. The little girl continued to sit motionless, without taking any notice of us. She was sucking a 
piece of string, I now saw. 


Na mesma data, uma carta de Irving foi publicada. Ela afirmava que a criatura fora vista 
pela família em várias ocasiões. Ele é de uma cor amarela não muito forte, tem uma cauda 
longa, tem o tamanho de três ratos sem considerar a cauda, passa por um buraco de 4 
centímetros de diâmetro. O rosto é amarelo, e o formato é como de um ouriço, mas 


plano no nariz, como um porco doméstico. 


Figura 10: carta. 


The animal in question has been seen by myself and daughter of 14 [Voirrey], in one of the two 
bedrooms of my house, on several occasions in the month of October last. My daughter has on two 
occasions in January 1932 seen its tail only, in the small back kitchen, in a hole in the wall. My wife has 
seen it on one occasion only in October. The colour is yellow, not too pronounced, after the ferret. The 
tail is long and bushy, and tinged with brown. In size, it is about the length of a three-parts grown rat in 
the body, without the tail. It can, and does, pass through a hole of about 1% inches diameter. I, 
personally, am strongly inclined to the view that it is a hybrid between a stoat and a ferret. The bushy tail 
is not that of a stoat, and the size certainly half that of the ferrets I have examined. . . . My daughter says 
the face is all yellow, and the shape is more that of a hedgehog, but flattened at the snout, after the 
fashion of the domestic pig. 


Em outra carta, ele afirma que a criatura começou a conversar racionalmente em 
novembro de 1931. Isso começou quando Irving decidiu imitar animais e dizer o nome deles 
e, em pouco tempo, mencionar um animal fazia com que ele fosse imitado pelo furão. 


A filha do casal, então, fez o mesmo com canções de ninar, o que funcionou. A criatura 


entra e anuncia sua presença chamando-o ou sua esposa pelos seus nomes de batismo, e tem 
uma audição capaz de detectar sussurros a 6 metros de distância, bem como é capaz 


de vet no escuto. 


Figura 11: carta. 


We were first made aware of its presence in September last by its barking, growling, spitting, and persistent blowing, which I under- 
stand is the procedure of the weasel family. . . . Now as regards its speaking ability, it did not possess this power until the first week 
in November last; but now converses, incredible as it is, as rationally as most human beings. . . . Its first sounds were those of an 
animal nature, and it used to keep us awake at night for a long time as sleep was not possible. It occurred to me that if it could make 
these weird noises, why not others, and I proceeded to give imitations of the various calls, domestic and other creatures make in the 
country, and I named these creatures after every individual call. In a few days' time one had only to name the particular animal or 
bird, and instantly, always without error, it gave the correct call. My daughter then tried it with nursery rhymes, and no trouble was 
experienced in having them repeated. The voice is quite two octaves above any human voice, clear and distinct, but lately it can and 
does come down to the range of the human voice. . . . It is not a prisoner, and I have no control whatever over its movements, and I 
can never tell whether it is in or not. It announces its presence by calling either myself or my wife by our Christian names. . . . It 
apparently can see in the dark and describe the movements of my hand. Its hearing powers are phenomenal. It is no use whispering: it 
detects a whisper 15 to 20 feet away, tells you that you are whispering, and repeats exactly what one has said. 


O conteúdo da carta chamou atenção do National Laboratory of Psychical Research, e um 
representante, o capitão MacDonald, foi enviado. Em sua descrição, ele apenas menciona que 
viu os buracos na parede por onde o animal supostamente entraria e sairia e, quando nada 
aconteceu, por volta das 23:45, ele decidiu voltar. Assim que a porta foi fechada e eles saíram, 
uma voz dizendo “vá embora, quem é esse homem?” foi ouvida. Eles voltaram para 


dentro, mas nada aconteceu. 


Figura 12: trecho do relatório. 


I sat in a corner of the living-room, and listened to Mr. and Mrs. Irving again giving me their story, more or less in agreement with 
what we already had been told. Then they showed me various cracks, and holes in the woodwork of the room which the animal used 
(so they said) to see who was there. We sat and talked until just about 11.45 p.m. and as nothing had taken place, I suggested making 
my way back to Glen Maye. . . . Mr. Irving said he thought he had better pilot me home, so we put on our overcoats and set forth. 
Just as I had shut the door of the house we heard a very shrill voice from inside scream out 'Go away. Who is that man?’ Mr. Irving 
gripped my arm and said: 'That's it!' I heard the shrill voice continuing, but was unable to catch exactly what it was saying. We 
remained out- side for five minutes, but I was so cold that I told Mr. Irving that I must either go in again, or go on down the hill. We 
decided to go in, so I stalked back, and quietly got in the room, when the voice at once ceased. 


Captain Macdonald stayed for fifteen minutes, but hearing nothing further, returned to his hotel at Glen Maye. 


No dia seguinte, ele reporta que, à noite, a voz começou precisamente quando 
Margaret e sua filha subiram para o quarto de cima, além de ter cessado quando ele 


subiu as escadas. 
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Figura 13: trecho do relatório. 


After waiting a short time Mr. Irving asked his wife to 'go upstairs and see if you can make the creature begin', remarking to Captain Macdonald: 
'If we can get him to start upstairs he will then come into this room.' Accordingly, Mrs. Irving and Voirrey went up to the bedroom immediately 
above the living-room. Captain Macdonald continues: 


In about three minutes there was a shrill scream, Mr. Irving saying: 'There it is.' Then Mrs. Irving said: 'No, come on and talk!' whereupon a very 
shrill voice started talking in the bedroom, and kept on talking to Mrs. Irving for 15 minutes. I then shouted that as I believed in the animal, 
would it come down? I received a shrill reply: 'No! I don't mean to stay long as I don't like you! . . . I then quietly crawled up the dark staircase, 
but by sheer bad luck, and owing to one of the stairs being broken, I slipped and fell, making a terrible noise-the result being that the shrill voice 
screamed: 'He is coming! 


Though Captain Macdonald stayed until midnight, the 'voice' was not heard again, and he went back to his hotel. Captain Macdonald concluded 
his report to Mr. Price by rightly remarking that as Mrs. Irving and her daughter were upstairs when the voice was heard, the evidence for its 
abnormality ‘was not of much value’. 


O representante concluiu que as evidências pata um fenômeno anômalo, nesse 


caso, não eram de grande valor. 
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4. O QUE OCORREU ENTRE 1932 E 1934? 


Ao longo dos próximos 3 anos, cartas foram enviadas para o National Laboratory of 
Psychical Research. Essas informações só foram fornecidas posteriormente, mas, no final de 
1931, o animal teria proferido xingamentos tão intensos contra a filha do casal que ela 
teve de se mudar de quarto por medo de ser machucada. Eles tentaram, até mesmo, 


matar o animal. 


Em marco de 1932, o animal contou que ele havia nascido no dia 7 de junho de 


1852 em Delhi na Índia, e sido perseguido e alvejado por nativos. 


Em uma manhã de abril de 1932, o furão disse que estava doente por ter comido 
algo que roubou de uma casa alguns quilómetros dali, e tinha o hábito frequente de trazer 
“presentes” para a família, como luvas, pinceis e pinças, e jogá-los na casa. Ele gostava de uma 


bola, a qual batia dentro de uma caixa ao som de um gramofone. 


Em junho de 1932, o animal se tornou mais próximo da família, e notaram que suas 
máos pareciam humanas, e seus dentes eram muito proeminentes. Nessa época, o furáo 


passou a matar coelhos para a familia, dizendo, entáo, onde o cadáver do coelho estava. 


No verão daquele ano, a família descobriu que o furão sabia diversos idiomas, 
falando em russo, e cantou um verso de hino da ilha de Man. Eles começaram chamando-o 
de Jack, mas durante o verão, o nome se tornou Gef (pronunciado como um “P, e o animal 


disse que gostava do nome. 


No outono de 1932, o animal se tornou mais próximo da família, mas ele não gostava 
dos parentes, como a filha mais velha do casal e seu marido. No Natal daquele ano, 
Irving havia descoberto que as patas dianteiras do furão eram muito maiores que as 
traseiras, e Gef dizia serem mãos, não patas. Ele comia alimento de humanos, não de 


furões. 
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O ano novo de 1933 foi celebrado com uma ausência de Gef, que foi à estação de 
ônibus movidos por cavalos (omnibus). Essas visitas se tornaram frequentes, e Gef costumava 
descrever relatos ouvidos no local. Em uma ocasião, ele supostamente descreveu com 
sucesso o que um homem e sua esposa haviam comido no almoço — porém, resta saber como 


o sucesso foi aferido: teriam os Irving procurado o casal e os questionado? 


Durante o ano de 1933, as correspondências cessaram, mas um resumo do que ocorreu 
naquele ano foi publicado em uma correspondência de 1934. O furão havia se tornado muito 
mais dócil, e apertava as mãos do casal. Ainda assim, ele não gostava de ser visto, 
dizendo “ew não queria ser visto, atitude desagradável ao me ver?”. Ele comia o alimento deixado pela 


família no teto da casa, ainda tomando cuidado de não expor todo seu corpo. 


Também nesse ano, descobriu-se que Gef podia ler, pois dizia o nome de qualquer 
livro, jornal ou revista que um membro da família estivesse lendo. Uma vez, ele disse “ew vejo 
um nome que me faz tremer”, e havia um “Jef” no obituário do jornal. Gef também era capaz 


de entender língua de sinais. 


Gef passava a se descrever como um mangusto, e era capaz de prever quando 
Irving chegaria em casa com precisão de minutos, o que ele dizia fazer por mágica. Gef 
negava ser um espírito pois, se fosse, não poderia matar coelhos. Ele também adquiriu o 


hábito de cantar em idiomas desconhecidos pela família. 


À instituição respondeu a uma das cartas pedindo que Gef listasse palavras em hindi, e 
recebeu de volta uma lista de palavras muito simples, conhecidas até por crianças 


inglesas, apesar de saber tanto de inglês ou da língua manês. 


Gef parecia aceitar receber o capitão MacDonald, mas não Harry Price, o diretor do 
laboratório. Muitas vezes, Gef perguntou sobre casos que Price estava estudando, mas todos 
eles haviam sido publicados em jornais. Curiosamente, assim como a filha do casal, Gef 
parecia interessado em carros, e perguntou sobre o modelo de Rolls-Royce dirigido por 


MacDonald. 
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Gef parece ter um conhecimento de termos médicos, de aritmética, de múltiplos 
idiomas (como manés, flamenco, russo, hebraico, espanhol e galês) além de ser capaz de 


feitos como bater em panelas que ecoam por toda a casa de um único lugar. 


Além disso, Gef conhece alguns truques, como determinar se uma moeda está na 
posição cara ou coroa. Para isso, a moeda deve ser colocada em um vão que forma a 
janela da varanda. Outro truque é trancar e libertar pessoas em um quarto que só pode ser 
fechado pelo lado de fora, truque este que do qual MacDonald foi vítima em uma visita 


em 1935. 


No final de 1934, a família tinha concluído que havia alguma ligação entre Voirrey 
e o mangusto, algum tipo de afeto mútuo que o deixava contente com a vida na fazenda. Ela 
viu o animal múltiplas vezes, incluindo-o em sua integridade, e até mesmo o 
fotografou. Nesse momento, Gef já tinha um local para ficar no quarto da filha do casal, 


chamado de sanctum. 


Figura 14: desenho de Jeff, encomendado por Harry Price com base na descrição de Irving. 
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5. O QUE ACONTECEU DE 1935 EM DIANTE? 


A segunda visita do capitão MacDonald ocorreu em entre 20 e 23 de maio de 1935. 
Aqui, MacDonald vai até um rio com Irving, onde toma cerveja no almoço, vai à praia, pega 
uma flor no caminho de volta e coloca em seu paletó e, ao chegar, é encontrado por Margaret, 


que já sabia do almoço com cerveja e da flor pois Jeff a havia contado. 
Figura 16: trecho do livro. 


“Gef has been with you. He saw ‘Pots’ (Gef's nickname for Irving) have 
beer for lunch, and he has told me of your conversation on the shore 
about my lack of shoes, and he saw you pick a daisy from the bank near 


the sea.” 2 


Ele, então, ouviu a voz dizer “Mais quatro. Mochilas de Oxford?” — talvez em alusão ao 
status social de MacDonald. Ele relata que Irving e Margaret estavam próximos dele, e a filha 
do casal estava fora da casa, mas próxima da parede. Ao voltar para seu hotel, MacDonald 


ouviu uma voz descrita como “Coo-eeee”, e Irving afirmou ser Gef. 


A terceira visita aconteceu em 2 de outubro de 1935. Às 21:30, eles ouviram gansos, e 
MacDonald foi informado que Gef estava a caminho. Irving e Margaret imploraram para que 


Gef se comunicasse, mas isso não ocorreu. 


Foi só depois das 23:30, quando a filha do casal foi colocada na cama no andar de cima 
e os adultos desceram novamente para a sala de estar. Vários barulhos foram feitos, uma porta 
foi batida no andar de cima, e ao chegarem lá, encontraram a porta do quarto da filha, 


que só podia ser fechada por fora, fechada. 


Os adultos voltaram para a sala de estar, e as vozes continuaram, juntamente com 
outros sons, por 15 minutos. Ao voltarem para o quarto de Voirrey, que ficou lá o tempo 
todo, encontraram móveis revirados. Voltaram para a sala mais uma vez, e outra exibição 
de vozes foi feita. Uma pequena pedra foi jogada na janela, mas a direção da qual ela 


veio não foi determinada. 
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A propriedade já era famosa em 1936, e há muitos artigos de jornal sobre ela. Sabemos, 
gracas aos investigadores, que a garota passou a ser chamada de Dalby spook, e 
considerada estranhada pelos colegas, e a família adquiriu uma má reputação. Quem 


mais falava de Jeff agora era Irving, que mantinha um diário de suas ações. 


Outras pessoas do povoado, especialmente jovens, iam até a casa para conhece- 
la, ou para se assustar — em um tempo em que entretenimento era escasso — ou, ainda, para 
tentar ver Gef. Um garoto subiu na chaminé e colocou uma pedra no topo, tentando expulsar 


Gef, e Irving o ameaçou com uma espingarda. 


Em 1937, Nandor Fodor, da International Institute for Psychical Research, ficou uma semana 


na casa. Além de coletar testemunhos, Nandor não viu ou ouviu nada de Gef. 


Em abril de 1938, Irving foi para a Inglaterra dar uma palestra sobre as experiências da 


família, ilustradas com fotografias que ele havia feito de Gef — e que discutiremos a seguir. 


Figura 17: notícia da época. 


: “Telling how he came to invite Mr 
FROM Se GAE TO Irving to Sheffield, Mr Freeman said 
HEFFIELD. that after reading ‘Cashen’s Gap—a 


E have received a cutting from a 
Yorkshire paper which gives the 
latest news of “Gef.” 

“Sheffield will learn all about the 
famous talking mongoose of Cashen's 
Gap, Isle of Man, when Mr J. T. Irving, 
who owns the Gap, addresses an audi- 
ence at the Sheffield Educational Settle- 
ment next month,” says the paper. 

“This will be the first talk he has given 
anywhere on the subject. The talk wiil 
be illustrated with photographs of ‘Ge? 
—the mongoose—and of the farm where 
he is said to appear. Mr Irving is coming 
at the invitation of Mr Arnold Freeman, 
of the Sheffield Educational Settlement. 

“In addition to the admission fee, a 
collection will be made for the Sheffield 
Basque children. The meeting will be 
private. The Press, by 'Gef's' special 
request, it is said, will not be admitted. 


concedida pela filha do casal nos revela. 


modern miracle investigated, by Harry 
Price (well known for his investigations 
of psychic phenomena) and R. S. Lam- 
bert (editor of ‘The Listener’), he be- 
came immensely intrigued. 

“The writers do not say they are con- 
vinced there is a talking mongoose, but 
they give all the evidence they collected, 
which left him personally with the im- 
pression that there is at Cashen’s Gap 
an actual flesh and blood mongoose, and 
that it can read and talk.” 


Gef parece ter sumido da fazenda em 1939 ou em 1938, conforme a única entrevista 
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Figura 18: trecho da entrevista. 


Voirrey says she does not know. The last she remembers his being 
around the farm was in 1938 or 1939. He seemed to go away for longer 
and longer periods of time and then he just never showed up again. He 
had made no statements about leaving; there had been no goodbyes; he 
simply was gone. No, Gef did not leave the island — with the Irvings, at 


No começo de 1942, um artigo de jornal chamado Dalby Spook’ Active Again? Unsolved 
Mystery of Talking Mongoose apareceu em um jornal da Ilha de Man no qual alguns habitantes 


afirmavam que Irving havia ouvido sons que sugeriam que “Geoff” estaria ativo. 


Figura 19: trecho da notícia. 


told “some strange tales from villagers in this remote part of the Manx 
countryside this Yuletide. Some of them say that Mr J.T. Irving, who lives 
in the lonely farm of Dorlish Cashen, has recently heard sounds in the 
farmhouse which suggest that Geoff [sic] is active again.” 


O artigo, porém, não ganhou tração e foi provavelmente apenas uma tentativa 


para chamar atenção. 


Em 1945, Irving vem a falecer e fazenda é vendida. 
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6. O QUE VOIRREY DISSE EM SUA ÚNICA ENTREVISTA? 


Alguns alegam que Voirrey, em seu leito de morte, defendeu que Gef era real. A 
verdade, porém, é que Voirrey foi entrevistada uma única vez, aos 52 anos em 1970, pelo 
jornalista Walter McGraw trabalhando para a revista FATE sob a condição de anonimato a 


respeito do seu local de residência (https://sas-space.sas.ac.uk/3299/1 /Josiffe- 


GefTheTalkingMongoose-ForteanTimes269.pdf). Nada indica que ela estava prestes a 


morrer nesse momento. 


Ela diz que não era e nem é uma ventriloquista pois, se fosse, usaria esse talento 
para ganhar dinheiro. Gef a fez conhecer pessoas que não queria, e as outras crianças 
praticavam bullying com ela. Ela, inclusive, diz que Gef a impede de se casar porque 


qualquer família de um futuro marido estranharia sua história. 


Figura 20: trecho da entrevista. 


been a hoax, but did not look fondly upon him: “I was shy... I still am... he [Gef] made me 
meet people I didn’t want to meet. Then they said I was ‘mental’ or a ventriloquist. Believe 
me, if I was that good I would jolly well be making money from it now! Gef was very detri- 
mental to my life. We were snubbed. The other children used to call me “the spook’. I had to 
leave the Isle of Man and I hope that no one where I work now ever knows the story. Gef has 
even kept me from getting married. How could I ever tell a man’s family about what 
happened?” 


Ao ser questionada se Gef era um mangusto, ela disse que não sabia, que era pequeno, 
tinha cerca de 30 centímetros e conversava com a familia através da parede, usando 
uma voz de tom agudo. Ele costumava falar palavrões, e no começo falava mais com 


ela do que com qualquer pessoa. 


Figura 21: trecho da entrevista. 


In response to McGraw’s query as to whether Gef had been a mongoose, Voirrey said: “I 
don’t know. I know he was a small animal about nine inches to a foot long. I know he talked 
to us from the wainscoting. His voice was very high-pitched. He swore a lot... At first he 
talked to me more than anyone. We carried on regular conversations.” 
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Mesmo 40 anos depois, ela negou que Gef era uma farsa e que, se dependesse dela 


e da mãe, nada disso seria contado ao mundo. 


Figura 22: trecho da entrevista. 


McGraw asked her outright whether it had been a hoax. Voirrey insisted: “It was not a hoax 


and I wish it had never happened. If my mother and I had our way we never would have told 
anybody about it. But Father was sort of wrapped up in it. It was such a wonderful 
phenomenon that he just had to tell people about it.” 


E, por fim, ela disse que havia um pequeno animal que “falava e fazia todas 


aquelas coisas”, mas ela “queria que ele tivesse os deixado sozinho”. 


Figura 23: trecho da entrevista. 


And finally: “Yes, there was a little animal who talked and did all those other things. He said 
he was a mongoose and said we should call him Gef. But I do wish he had let us alone.” [20] 
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7. COMO EXPLICAR AS FOTOGRAFIAS DE GEF? 


Gef nunca foi fotografado por ninguém da vila: essas pessoas apenas ouviam vozes 
vindas das paredes da casa. Porém, Irving forneceu algumas imagens para as instituições 


que o investigavam. Entretanto, elas pouco revelam. 


Uma delas mostra o que é perfeitamente compatível com um gato manês, conhecido 


por não possuir cauda. 


Figura 24 imagem de Gef. 
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Outras duas fotos trazem um animal com cauda que se assemelha a um furão ou 


mangusto. 


Figura 26: imagem de Gef. 


Figura 27: imagem de Gef. 
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Entretanto, essas imagens podem ser também explicadas por um chapéu de 


taxidermia, como o visto em https://buffaloshop.net/products/stunning-long-fur-white- 


fluffly-skunk-hat-taxidermy-mount. 


Figura 28 chapéu de taxidermia. 
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8. COMO EXPLICAR AS AMOSTRAS DE PELO? 


Amostras de pelo de Gef foram também enviadas por Irving para Harry Price. Essas 


amostras teriam sido fornecidas pelo proprio Gef. 


Figura 29: trecho da carta. 


I am enclosing some of Gef's fur, some of it, he says, he pulled off his 
back, some off his tail, and the few dark hairs you will notice were 
pulled by Gef off the dark top of his tail end, which I have frequently 
mentioned to you. 


Figura 30: trecho da carta. 


This was pulled by Gef, in response to my wife's request to send to 
Captain Dennis, and they were placed by Gef in a bowl in our living 
room, and my wife was told by Gef to “Look in the ornament on the 
mantel shelf and you will see something frail.” 

This fur is extremely fine, and accounts for Gef's “fluffy” 
appearance. 


Figura 31: pelos de Gef. 
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As amostras foram enviadas para um membro da Zoological Society, que deu uma resposta 
um tanto decepcionante: os pelos eram compatíveis com os de um cachorro (ou seja, 
provavelmente Mona), e não continham o bulbo da raiz, indicando que foram cortados 
ao invés de arrancados. Além disso, eles eram incompatíveis com mangustos ou 


qualquer outro roedor. 


Figura 32: resultado da análise das amostras de pelo. 


I have carefully examined them microscopically and compared them 
with hairs of known origin in my collection, As a result, I can very 
definitely say that the specimen hairs never grew upon a mongoose, nor 
are they those of a rat, rabbit, hare, squirrel, or other rodent, or from a 
sheep, goat, or cow. 

I am inclined to think that these hairs have probably been taken from 
a longish-haired dog or dogs — the sample contains hairs of two 
different thicknesses, though this may only represent upper and under 
coat. Domestic dogs are not well represented in my collection of furs, 
which is composed chiefly from material we have in the Zoological 
Society's gardens; therefore, I feel only disposed to suggest rather than 
make a definite decision, as I have had to base my opinion upon a 
comparison of the hairs of the wolf and of a collie dog.[...] 

One point that might be of interest, though trivial at first sight: I 
could not detect in the hand a single hair showing the root-bulb, which 


rather points to their having been cut off their animal owner [...]24 
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9. COMO EXPLICAR AS PATAS E DENTES DE GEF? 


Argila foi enviada por Price para que Irving coletasse negativos das patas e dos dentes 


de Gef. Uma das amostras foi feita em massa de pão. 


Figura 33: amostra das patas dianteiras em massa de pão (A), traseiras (B e C) e dentes (D) 


O mesmo professor de zoologia identificou que a peça A não lembra nenhum 
mamífero conhecido, e que a peça B lembra um cachorro, que a peça C não tem 
características de nenhum animal e nenhum animal exibe essa disparidade em patas 


traseiras, e que a peça D não parece ser uma dentição. 


Além disso, pegadas de animais em argila ou massa de pão deixariam texturas das 
patas dos animais, algo ausente nas amostras. A conclusão mais provável foi que essas 


pegadas foram feitas utilizando um pedaço de madeira liso. 
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10.COMO GEF FALAVA? 


Essa pergunta assume dois significados: primeiro, como Gef realmente falava 
fisicamente, produzindo sons que ecoavam pela casa e, segundo, como Gef falava o que falava. 


Em todas exceto por uma ocasião, Gef foi ouvido falar somente dentro de casa. 


Um artigo, que estudava a possibilidade de um animal se esconder dentro da casa, 
notou que Drlish Cashen era de pedra, mas com um interior preenchido com peças de 


madeira, de forma que uma cavidade existia entre essa superfície e a pedra. 


Sabemos que o animal foi ouvido, na maioria das vezes, quando a filha não estava 
presente. Isso significa que ela poderia, com facilidade, falar em um vão na parede e ser 


ouvida por toda a residência. 


Além disso, apesar de Voirrey negar ser ventriloquista, uma amiga de infância, em uma 
entrevista para a Manx Radio em 2001, disse que ela tinha essa habilidade, inclusive 


conseguindo afinar sua voz (https: //sas-space.sas.ac.uk /3299/1 /Josiffe- 
GefTheTalkingMongoose-ForteanTimes269.pdf). 


Figura 34: trecho da citação. 


In an interview, broadcast by Manx Radio in 2001, [23] Kathleen Green, a childhood friend 
of the Irvings’ daughter, stated that Voirrey had been an accomplished ventriloquist, with the 
ability to throw her voice, something also suggested by a reporter for the Manchester Daily 
Dispatch. [24] 


Resta saber como Gef disse o que realmente disse. Em primeiro lugar, pouco foi 
testemunhado por agentes externos: a maioria do que sabemos que Gef teria dito foi 
contado por Irving em suas cartas. Sabemos que Irving era um homem culto, tal qual sua 
esposa e, por consequência, sua filha. Dessa forma, as frases mais surpreendentes de Gef 
podem ser explicadas pelo conhecimento do casal — e sequer precisam ter sido proferidas 


pela filha em algum momento, já que foram apenas relatadas por carta. 
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Isso inclui a frase “eu sou uma aberração, eu tenho mãos e pés, e se você me visse 
você iria desmaiar, você estaria petrificado, mumificado, se transformado em pedra ou 
em um pilar de sal”, que é uma clara referência à esposa de Jó, conforme citado na Bíblia — 


texto que a família certamente conhecia. 


Também inclui a frase “ew dividirei o átomo”. Sabemos que a família Irving tinha livros, 
revistas e edições atualizadas de jornais. De fato, uma busca por jornais da época 
(https: / /www.findmypast.co.uk/search- 


newspapers / results?keywords=%22split/o20the%20atom%228startdate=1930-01- 


O1&enddate=1935-11-11&exactdate=true&sid=197) mostra que o tema era discutido — 


apesar de só ser feito em 1938. 


Figura 35: jornais da época. 


SPLITTING THE ATOM SPLITTING THE ATOM A Frankfurt engineer claims 
have split the atom means of improved Crooks tube. He is now seeking 
means to use the energy released to drive aeroplanes, trains, ships, and 
cars.—Exchange. [Note.—Only short time ago was announced that 


SPLITTING THE ATOM SPLITTING THE ATOM Lord Kelvin Proved to Have 
Been in Error Twenty-six years ago Lord Kelvin declared at British 
Association meeting at Leicester that the atom was iudestruetable and 


| could never be split. O said in the presence Lord Rutherford and Sir 


28 May 1932 
Edinburgh Evening News 
Edinburgh, Midlothian, Scotland 


Added on 20 Feb 2014 


15 September 1933 
Linlithgowshire Gazette 
Linlithgow, West Lothian, Scotland 


Added on 06 Feb 2017 

SPLITTING THE ATOM. elements. Collosal electric fields had been brought 25 November 1932 

to bear on an atom and, as they knew, Dr. J. D. Cockcroft of Todmorden Todmorden Advertiser and Hebden Bridge 
Newsletter 


had been one of the scientists responsible for splitting the atom. In other 
words the old stability of the universe broke down to 


Todmorden, Yorkshire, England 


E, por fim, também inclui “ex sou um ser da quinta dimensão” — na época, o conceito de 


tempo como quarta dimensão já era bem conhecido (e foi a base para a relatividade geral e 


restrita 


de Einstein em 1915), então 


(https://www.findmypast.co.uk/search- 


newspapers /results?keywords="%22fifthYo20dimension%22&startdate=1930-01- 


diversos jornais 


citavam o termo 


01&enddate=1935-11-11&exactdate=true&sid=107). 
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Figura 36: discussões em jornais. 


11,muMPENIMB Confer on man of sterling value ? Shall we be soaring 05 January 1935 

round the stars Calling on stranger-folk in Mars? Will you expound a fifth Marylebone Mercury 
dimension Proving were all our own invention? Have you good fortune up London, London, England 
your sleeve? Or will you—this we isn't believe— Invent some 


Added on 07 Oct 2020 


Labour's Chance SM4LLEY. | have an axe to grind with "Gadfly " on his 24 September 1933 
article, "Mussin4 I7p Religion with Polities." It is time we did. My fifth Reynolds's Newspaper 
dimension is that Christianity should take a hand to prevent the horriVy London, London, England 
wasteful system that impoverishes millions. Wembley. H 


Added on 31 Mar 2021 


+29] Froma Spacial Cerreepaoaeat nal world by ‘quintuple rectors" in a four- 03 December 1931 
| dimensional world. The four dimension» are time and the three apace Liverpool Echo 
dimensions. The fifth dimension of the old theory. for which + fifth vector Liverpool, Lancashire, England 


component is now substituted. was assumed to explain the “ curvature 


Added on 07 Oct 2018 


Gef também disse que apostar no jóquei Lindsay seria uma boa dica para o Grand 


National, uma corrida de cavalos que ocorreria em 18 de março de 1932. Porém, conforme 


visto em https://www.nytimes.com/1932/02/18/archives/jh-whitneys-jumper-sir-lindsay- 


hurt-not-likely-to-start-in-grand.html e em 
https://en.wikipedia.org/wiki/1932 Grand National, Lindsay não competiu na prova 
porque estava machucado — indicando que talvez os poderes psíquicos de Gef não eram 


tão bons assim. 


Gef também era capaz de dizer o lado de uma moeda colocada na janela. Se Voirrey 
estivesse seu no quarto, isso seria uma tarefa extremamente simples, bastando observar 


por um vão. 


Gef disse para Margaret, uma vez, que MacDonald e Irving tomaram cerveja, e que 
MacDonald pegou uma flor na praia. Irving pode ter informado Margaret que tomaria 
cerveja e que ofereceria para MacDonald (e combinado um código caso ele optasse por 
outra bebida), e Margaret, sendo moradora da ilha há décadas, reconheceu uma flor fresca 


em seu paletó e soube de onde ela veio. 


Há uma única circunstância em que Gef fala longe de casa, e tudo que é proferido é 


um som cuja onomatopeia é “Coo-eeee”. Irving, então, afirma que o som veio de Gef. Porém, 
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o som pode ter vindo de um bobo-pequeno, uma ave presente na Ilha de Man (e 
chamada, no inglês, de Manx shearwater) cujo canto é bastante parecido com a onomatopeia 


em questão e ouvido no período noturno quando o animal visita seus ninhos 


(https://www.facebook.com /watch/?v=525244482534259). 


Figura 37: provável animal que emitiu o som. 
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11. COMO GEF TRANCAVA O QUARTO? 


Em uma situação, MacDonald e os pais de Voirrey a deixaram no quarto com a porta 
aberta, desceram e, ao voltar, encontraram a porta trancada — que só podia ser fechada pelo 


lado de fora. Como isso seria feito sem uma quinta pessoa na casa? 


Figura 38: parte de dentro e de fora da porta. 


Porém, Leslie Graham, um dos próximos proprietários da casa de fazenda, garantiu a 


Price que a porta podia ser manipulada por dentro. 


Figura 39: trecho do livro. 


open from the inside, once the latch had been turned. (However, to add to 
the mystery, one of Doarlish Cashen's subsequent occupants, Leslie 
Graham, assured Price that the door could be opened from the inside). 
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12.0 MANGUSTO FOI MORTO? 


Em 21 de fevereiro de 1947, o mangusto ganhou as manchetes como tendo sido morto 
pelo novo proprietário da fazenda. Ele havia visto o que parecia um furão, e decidiu colocar 


uma armadilha, que o capturou e, então, usando um pedaço de madeira, o matou. 


Figura 40: notícia da época. 


“Gef,” the Dalby Spook, talking ghost-animal of Doarlish Cashen, near 
Glen Maye, whose phenomenal talents created a country-wide 
sensation a dozen years ago, has been laid at last! 

So believes Mr Leslie Graham, present owner of the lonely farmstead, 
who has successfully snared within ten yards of the house around which 
it has been roaming during the years of his occupancy, an animal of a 
type entirely foreign to the Isle of Man, and which answers strikingly to 
the description of the celebrated “talking” mongoose.*2 
The animal is of the weasel variety but larger and evidently of 
considerable age. It is three feet long with black and yellow mottled fur 
and weighs 5 pounds 1 ounce. Mr Graham says it is of a type of animal 
which does not move about much and has probably been about the 
place for many years. He is convinced it is the subject which was 
accredited with extraordinary ability and attracted the attentions of 
writers and scientists.2 


Porém, ele negou ter matado Gef — provavelmente com medo de retaliações de 
moradores — e enviou fotografias que mostravam um animal em outra coloração e muito 


maior. Provavelmente, era apenas um furão selvagem. 
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13.OS IRVING TIVERAM PREJUÍZO COM A HISTÓRIA DE GEF? 


Muito é dito que os Irving tiveram prejuízo com a história de Gef. Sabemos que a filha 
sofreu bullying, o que de fato é um prejuízo. É dito que a família cogitou se mudar por causa 
de Gef, mas essa informação vem da própria família e não há garantias de ser verdadeira. 
É dito que a casa foi vendida por um valor menor do que comprada, mas nada indica que 


Gef foi o culpado. 


Porém, Irving deu uma palestra no Reino Unido sobre Gef, e isso certamente não 
foi feito como um ato de caridade. Além disso, Irving e Margaret reclamavam que o valor 
da propriedade havia sido prejudicado e tiveram como resposta que havia um anúncio se 
dispondo a comprar uma casa assombrada por 3 mil libras. A resposta do casal foi “mas aí 


talvez não cuidem de Gef”. 


Figura 41: trecho do livro. 


He and his wife complain that the value of the property has been 
injured and that now no-one would buy the place. I mentioned that I 
had seen an advertisement of someone who would give £3,000 for a 
genuinely haunted house. But they say perhaps Gef wouldn't be looked 
after. [... 22 


32 


14. COMO GEF PODE TER SURGIDO? 


Sabemos que Gef era, muito provavelmente, a filha do casal falando em um váo 
da parede ou usando ventriloquismo. O motivo para isso ser feito, porém, é 


desconhecido. 


E possível que isso começou como uma brincadeira, que os pais a estimularam e 
eventualmente apresentaram para outras pessoas e, de certo ponto em diante, já era tarde 
demais para desmentir e Irving decidiu por continuar, inclusive contra a vontade de 


Voirrey. 


Curiosamente, o livro Rikki-Tikki-Tavi, de 1894, conta as histórias de um mangusto 
indiano adotado por uma família britânica — e pode ter sido lido por Voirrey 


wiki/Rikki-Tikki-Tavi). 


Figura 42: sobre o livro. 
Rikki-Tikki-Tavi XA 13 languages v 


Article Talk Read Edit View history Tools v 


From Wikipedia, the free encyclopedia 


For other uses, see Rikki-Tikki-Tavi (disambiguation). 


"Rikki-Tikki-Tavi" is a short story in the 1894 short story collection The Jungle Book by 
Rudyard Kipling about adventures of a valiant young Indian grey mongoose.!!! It has often 
been anthologized and published several times as a short book. Book 5 of Panchatantra, 
an ancient Indian collection, includes the mongoose and snake story, an inspiration for the 
"Rikki-Tikki-Tavi" story. 


Plot «eai 


After an intense seasonal thunderstorm, an Indian mongoose named Rikki-Tikki-Tavi (from 
his chattering vocalizations) becomes the pet of an English family residing in India after 
they save him from drowning. He becomes friendly with some other creatures inhabiting 
their garden. However, the cobras, named Nag (the male) and Nagaina (the female), are 
angered by the human family's presence in their territory and fear Rikki as a threat when 


they meet him for the first time. Scared at first, Rikki soon learns that a mongoose's quest is 


a 


to track down and slay any snake he or she can find, and fends them off after a short Later edition cover of "Rikki- 
skirmish. That same day, a young dust-brown snake named Karait threatens to bite the Ube ee ds Ls 
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15. CONCLUSÕES 


Assim, podemos concluir Gef, o mangusto falante, jamais existiu e, muito 
provavelmente, era apenas produzido com a voz de Voirrey através de um vão na 
parede. Em nenhuma ocasião, Gef realizou qualquer truque que não possa ser explicado 


por fatores mundanos. 


